
	Sermão 400

	A fé de Maria Madalena.

	Santo Agostinho

	No primeiro dia que se seguia ao sábado, Maria Madalena foi ao sepulcro, de manhã cedo, quando ainda estava escuro. Viu a pedra removida do sepulcro. Correu e foi dizer a Simão Pedro e ao outro discípulo a quem Jesus amava: “Tiraram o Senhor do sepulcro e não sabemos onde o puseram!” Saiu então Pedro com aquele outro discípulo e foram ao sepulcro. Corriam juntos, mas aquele outro discípulo correu mais depressa do que Pedro e chegou primeiro ao sepulcro. Inclinou-se e viu ali os panos no chão, mas não entrou. Chegou Simão Pedro que o seguia, entrou no sepulcro e viu os panos postos no chão. Viu também o sudário que estivera sobre a cabeça de Jesus. Não estava, porém, com os panos, mas enrolado num lugar à parte. Então entrou também o discípulo que havia chegado primeiro ao sepulcro. Viu e acreditou. Em verdade, ainda não haviam entendido a Escritura, segundo a qual Jesus devia ressuscitar dentre os mortos. Os discípulos, então, voltaram para as suas casas. Entretanto, Maria se conservava do lado de fora perto do sepulcro e chorava. Chorando, inclinou-se para olhar dentro do sepulcro. Viu dois anjos vestidos de branco, sentados onde estivera o corpo de Jesus, um à cabeceira e outro aos pés. Eles lhe perguntaram: “Mulher, por que choras?” Ela respondeu: “Porque levaram o meu Senhor e não sei onde o puseram”. Ditas estas palavras, voltou-se para trás e viu Jesus em pé, mas não o reconheceu. Perguntou-lhe Jesus: “Mulher, por que choras? Quem procuras?” Supondo ela que fosse o jardineiro, respondeu: “Senhor, se tu o tiraste, dize-me onde o puseste e eu o irei buscar”. Disse-lhe Jesus: “Maria!” Voltando-se, ela exclamou em hebraico: “Rabôni!” (que quer dizer Mestre). Disse-lhe Jesus: “Não me toques, porque ainda não subi a meu Pai”1.

	Análise

	A fé de Maria Madalena comparada com a de São Pedro. Maria Madalena comparada com a Igreja. A fé de Maria Madalena comparada com a dos Apóstolos. A fé de Maria Madalena recompensada pela aparição de Jesus Cristo.

	01 – A fé de Maria Madalena e a fé de São Pedro.

	Diz o Evangelista: No primeiro dia que se seguia ao sábado, Maria Madalena foi ao sepulcro, de manhã cedo, quando ainda estava escuro. Viu a pedra removida do sepulcro. Correu e foi dizer a Simão Pedro e ao outro discípulo a quem Jesus amava: “Tiraram o Senhor do sepulcro e não sabemos onde o puseram!”

	Vejam, meus irmãos, vejam com que ardor essa mulher vai até o túmulo do Salvador. Ela não pensa na hora e nem no tempo e só quer contemplar o Criador de todas as coisas. Simples mulher, ela corre até os homens e os previne.

	Ó bem-aventurado Pedro! No que se transformou a promessa que você fez ao Senhor: Mesmo que seja necessário morrer contigo, jamais te negarei2?

	Se você não podia morrer pelo Senhor, já que presumiu tanto de você mesmo, que pelo menos você fosse ao túmulo antes de qualquer outro. Você não pôde cumprir a promessa que havia feito, pois bastou uma serva para levá-lo à apostasia e agora também Maria Madalena chega ao túmulo antes de você.

	Queira, bem-aventurado Pedro, perdoar a amargura das minhas palavras. Quando você tem uma fé completa, você caminha sobre as águas, mas, assim que você tem duvida, você sente o mar fluir sob seus pés.

	Neste momento pelo menos levante-se, pois uma mulher precedeu você no túmulo.

	02 – Maria Madalena e a Igreja.

	Meus irmãos! Ao lermos atentamente as santas Escrituras, conhecemos melhor essa mulher chamada Maria Madalena. Como alguns ainda podem ignorar estes pontos, lembramos que Madalena foi a mulher que o Senhor livrou de sete demônios e da qual muitos pecados foram perdoados, porque ela tinha amado muito.

	Que a Igreja corra então, que ela corra até a Pedra! Ora, essa pedra era Cristo3.

	Não temamos então comparar a Igreja a Maria Madalena, que, libertada de espíritos imundos, deve se apressar para ser a primeira a chegar até o túmulo do Senhor.

	03 – A fé de Maria Madalena e a fé dos Apóstolos.

	Saiu então Pedro com aquele outro discípulo e foram ao sepulcro. Corriam juntos, mas aquele outro discípulo correu mais depressa do que Pedro e chegou primeiro ao sepulcro. Inclinou-se e viu ali os panos no chão, mas não entrou. Chegou Simão Pedro que o seguia, entrou no sepulcro e viu os panos postos no chão.

	Mas eles não puderam ver os anjos, porque as trevas do medo afastavam ainda nesses Apóstolos a luz da fé. Eles olharam e voltaram a Jerusalém.

	Mas Maria Madalena não voltou. Ela ficou chorando na entrada do sepulcro e, porque Deus jamais se recusa àqueles que o procuram, Maria se conservava do lado de fora perto do sepulcro e chorava. Chorando, inclinou-se para olhar dentro do sepulcro. Viu dois anjos vestidos de branco, sentados onde estivera o corpo de Jesus, um à cabeceira e outro aos pés. Eles lhe perguntaram: “Mulher, por que choras?” Ela respondeu: “Porque levaram o meu Senhor e não sei onde o puseram. Ele fez muito por mim, pois me libertou de sete espíritos impuros. Escrava infeliz, eu era levada para onde não queria, mas, com a chegada do Salvador, as correntes dos meus pecados foram rompidas e eu passei a merecer seguir Aquele que eu não merecia”.

	Ó mulher! Os Apóstolos não puderam ver os anjos porque duvidaram. Você os viu porque você acreditou. Mas você também passou a duvidar. Quem poderia levar o Senhor se ele não tivesse desejado ressuscitar no terceiro dia, como ele havia prometido?

	04 – Maria Madalena é recompensada com a visão de Cristo

	Depois então de ter respondido aos anjos, ela voltou-se para trás e viu Jesus em pé.

	Aí está, meus irmãos, o que podem o amor de Deus e a fé: Deus se deixou vencer pelas lágrimas e pela humildade. Se Madalena não tivesse se inclinado para chorar, ela não teria visto os anjos. Se ela não tivesse se voltado, ela não teria merecido ver o Senhor.

	Perguntou-lhe Jesus: “Mulher, por que choras? Quem procuras?”

	Madalena abriu os olhos, o reconheceu e clamou: Mestre! Meu Senhor e meu Deus!4

	Disse-lhe Jesus: Não me toques, porque ainda não subi a meu Pai.

	Madalena lhe disse então: “Meu Senhor e meu Deus! O senhor se mostrou a mim; o que me resta desejar mais?”
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